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Passo tartaruga
A ficha que o Fundo Monetário Internacional (FMI) preencheu sobre

o desempenho da economia do Brasil é desalentadora. Crescerá este
ano apenas 0,3% e, em 2015, não mais que 1,4%. Essas magnitudes

são o resultado de revisões seguidas, todas para baixo. Mais ainda, ao con-
trário do que vêm afirmando a presidente Dilma e o ministro da Fazenda,
Guido Mantega, esse fiasco se deve às escolhas equivocadas de política
econômica: “A fraqueza primordial (da economia brasileira) vem de fato-
res domésticos”, afirmou ontem o vice-diretor do Departamento Econô-
mico do FMI, Gian Maria Milesi-Ferretti.

Como das outras vezes, o go-
verno Dilma preferiu desclassifi-
car as projeções dos economistas
do Fundo como irrealistas ou in-
fluenciadas pelos pessimistas dos
seus próprios quadros e também
os daqui, como ontem fez o mi-
nistro Guido Mantega.

O Banco Central do Brasil vem
trabalhando com um avanço do
PIB de 0,7%. É mais do que o do-
bro das previsões do FMI, mas,
ainda assim, muito baixa.

O mercado financeiro, ouvido
semanalmente pelo Banco Cen-
tral por meio da Pesquisa Focus,
apontou, na semana passada, a
média de crescimento do PIB pa-
ra este ano de apenas 0,24%.

Do ponto de vista macroeconô-
mico é um desempenho muito
perto do desastre. Baixíssima ati-
vidade econômica, como a de
agora, predispõe o organismo
econômico a infecções de todo ti-
po. Implica arrecadação mirrada,
portanto, problemas para a exe-
cução do Orçamento.

Quando conjugada com expan-
são forte das despesas, como ocor-
re agora, leva à expansão da dívida
pública. Deixa a economia mais
propensa à inflação, aos desequilí-
brios no balanço de pagamentos e
a distorções, como o desânimo e a
queda dos investimentos.

A insistência do governo, on-
tem repetida, de que a frustração
do PIB se deve unicamente à crise
externa não tem cabimento.

Se esse diagnóstico tivesse con-
sistência, o desempenho da eco-
nomia brasileira não ficaria assim
muito abaixo da média dos de-
mais países da América Latina
(de 1,3%) e da média dos países
emergentes (4,4%).

Mesmo se fosse aceitável a ex-
plicação oficial para esse resulta-
do medíocre, ficaria fácil de com-

provar que o governo errou,
quando não por outra razão, ao
menos por não ter levado em con-
sideração o impacto do mau de-
sempenho mundial sobre a eco-
nomia interna.

Foram inúmeras as vezes, nos úl-
timos três anos, em que a presiden-

te Dilma e as autoridades da área
econômica vieram a público para
dizer que não havia nada de espe-
cialmente errado com a economia.
E que, apesar da crise externa e
graças à excelência da política eco-
nômica, vinham sendo incorpora-
dos cerca de 40 milhões de brasi-
leiros ao mercado de consumo.

Ao longo desta campanha elei-

toral, a presidente Dilma insistiu
em afirmar que a inflação está,
sim, um pouco fora do ponto,
mas, em compensação, a econo-
mia vive dias nunca vistos de ple-
no-emprego e a recessão foi evi-
tada — como se um crescimento
de apenas 0,3% neste ano fosse

muito diferente da recessão.
O governo Dilma chega ao fim

do seu primeiro mandato com es-
se crescimento econômico aí,
com uma inflação acima do teto
da meta e com o nível de confian-
ça mais baixo dos últimos cinco
anos. Decididamente, não são
boas credenciais para apresentar
ao eleitor.

Dilma chega ao fim do primeiro mandato com
inflação acima do teto da meta (...) Não são
boas credenciais para apresentar ao eleitor

Publicação simultânea com o jornal O Estado de São Paulo

Justiça paulista aceita outra denúncia contra Eike
A Justiça de São Paulo aceitou

ontem denúncia contra o empresá-
rio Eike Batista por uso de informa-
ção privilegiada na venda de ações
da empresa naval OSX.

Na última segunda-feira, o empre-

sário Eike Batista já havia se tornado
réu na Justiça Federal do Rio de Ja-
neiro sob a acusação de ter cometi-
do crimes contra o mercado de capi-
tais na venda de ações de outra em-
presa — a então OGX (hoje OGpar)

—em dois períodos durante o ano de
2013.

Atoladas em dívidas, as duas em-
presas tiveram de buscar proteção
da Justiça para escapar da falên-
cia.
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Emprego em risco para 2 mil
Atraso no cronograma do Porto Central, obras do Complexo

Gás-Químico de Linhares fora do plano de investimentos da Pe-
trobras, pouca movimentação de novas indústrias no Estado.

Este cenário preocupa empresários e governantes, que preve-
em de mil a 2 mil profissionais com dificuldades de encontrar em-
prego no próximo ano. São trabalhadores que atuaram em obras
das novas usinas da Samarco e da Vale, em Anchieta e Vitória.

O impacto social e econômico seria desastroso para o Estado,
e alternativas são estudadas para absorver essa mão de obra.

É preciso atrair investimentos e viabilizar a contratação dessa
turma em outros projetos, dizem consultores. A esperança está
em unidades menores cujas obras começam ano que vem, além
da concretização de negócios em fase de viabilização.

A previsão é que, no geral, haja uma queda de 10% a 20% no
nível de emprego entre profissionais que atuam na implantação
de projetos industriais no próximo ano, segundo especialistas.

Salas comerciais vazias
As mudanças no Fundap e o freio

nos investimentos da Petrobras co-
meçam a refletir na queda da deman-
da por imóveis comerciais em Vitória.

Proprietário de sala na Praia do
Canto teve dificuldades para locar a
unidade depois de encerrado o con-
trato. Precisou reduzir o preço de
R$ 1.300 para R$ 1.000, 23% menos
do que recebia anteriormente.

Contrato para Cingapura
A Jurong fechou contrato com o

consórcio Odebrecht/Teekay para a
conversão do FPSO do Teste de Longa
Duração de Libra, primeira área de
partilha de produção do País.

O consórcio inicia nesta semana os
trabalhos de mobilização de equipe.

O serviço, porém, será executado em
Cingapura, não havendo, necessaria-
mente, reflexos no estaleiro de Aracruz.

Forma de
gastar menos

Com preços dos com-
bustíveis oscilando nas
bombas dos postos em
todo Estado, a preocu-
pação com a economia
é ainda maior. E com
ações simples, como
não frear durante a tro-
ca de marcha correta,
reduz-se o consumo e
retarda-se o desgaste
de peças do veículo.

Foi aplicando ações
como essas que a Via-
ção Águia Branca con-
seguiu economizar
mais de 28 mil litros de
combustível em 2013.

Nova escola do Senac na Serra
O Serviço Nacional de Aprendizagem Co-

mercial quer construir uma nova unidade na
Serra, para ampliar a oferta de cursos de capa-
citação, com destaque para a área de alimen-
tação. Representantes da entidade se reúnem
hoje com o pessoal da prefeitura para definir o
empreendimento e passar mais informações.

Eventos injetam meio milhão de reais no Estado
O turismo de eventos do Espírito Santo promete injetar R$ 560 mil na economia

capixaba neste mês, segundo o ES Convention & Visitors Bureau. São dois even-
tos de âmbito nacional nos próximos dias, e a expectativa é de que 1.200 pessoas
circulem nas cerimônias. Só o 11º Congresso Brasileiro de Arteterapia, entre os dias
16 e 18, no Sesc de Guarapari, reunirá 300 turistas. Já a Jornada de Radiologia
Odontológica, entre os dias 23 e 25, será no Centro de Convenções de Vitória.

TRANSTORNOS NA ES-010
Empresários estão preocupados

com a sobrecarga que a Rodovia do
Sol Norte, a ES-010, vai receber a par-
tir do início das operações do Estaleiro
Jurong Aracruz. Há receio de conges-
tionamentos e acidentes.

CIDADANIA DIGITAL
Sexta-feira haverá formatura da pri-

meira turma do projeto Cidadania Digi-
tal, para inclusão digital de jovens de

bairros próximos à ArcelorMittal Caria-
cica. A cerimônia será no auditório da
usina, às 18 horas. Uma nova turma do
curso deve começar ainda neste mês.

DÓLAR PARALELO SOBE 0,38%
A moeda americana fechou em alta

de 0,38%, ontem, em relação à segun-
da, cotada a R$ 2,24 para compra e a
R$ 2,61 para venda, no mercado para-
lelo, segundo a Associação dos Repre-
sentantes de Bancos do Estado.


